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Resumo: 
O presente trabalho teve como objetivo avaliar e comparar as respostas fisiológicas de ovinos das raças Santa Inês e Soinga, por meio da análise da frequência respiratória (FR), temperatura retal (TR) e temperatura de superfície (TS), visando verificar a capacidade de adaptação desses animais ao estresse térmico no semiárido. O experimento foi conduzido no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Semiárido (NUPEÁRIDO), pertencente ao Centro de Saúde e Tecnologia Rural (CSTR) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), em Patos-PB. Foram utilizados 20 ovinos, sendo 10 de cada grupo genético, com aproximadamente 4 meses de idade e peso médio inicial de 28,25 ± 2 kg. A FR foi mensurada com estetoscópio, a TR com termômetro digital e a TS por meio de uma câmera termográfica. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado (DIC), e os dados analisados pelo programa SAEG, com comparação de médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados indicaram diferença significativa na FR e na TS, com maiores valores observados nos ovinos Santa Inês (139,6 mov/min e 43,02 °C, respectivamente) em comparação aos ovinos Soinga (129,9 mov/min e 41,28 °C). Para a TR, não houve diferença significativa entre as raças, mantendo-se em valores fisiológicos semelhantes. Conclui-se que, embora ambas as raças sejam adaptadas ao calor, os ovinos Soinga apresentam maior eficiência fisiológica na dissipação térmica, evidenciando potencial superior de adaptação às condições do semiárido.
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Introdução: 
A ovinocultura é fundamental em regiões semiáridas, especialmente no Brasil, onde altas temperaturas, intensa radiação solar e baixa disponibilidade hídrica limitam a produtividade. Essas condições favorecem o estresse térmico, afetando a fisiologia e o desempenho dos animais. Para manter a homeotermia, os ovinos ativam mecanismos de termorregulação, como o aumento da frequência respiratória e da temperatura corporal e superficial (Marques et al., 2021). 
A raça Santa Inês destaca-se pela rusticidade e adaptação ao clima tropical, porém apresenta variações na capacidade de dissipação de calor. Animais menos adaptados tendem a ter maior dependência de mecanismos evaporativos e maiores temperaturas superficiais. Nesse contexto, a raça Soinga surge como alternativa promissora para o semiárido, embora ainda existam lacunas quanto à sua caracterização fisiológica comparativa (Mota-Rojas et al., 2021). 
Assim, o presente trabalho teve como objetivo avaliar e comparar as respostas fisiológicas de ovinos das raças Santa Inês e Soinga, por meio da análise da frequência respiratória, temperatura retal e temperatura de superfície, a fim de verificar a capacidade de adaptação desses animais às condições de estresse térmico no semiárido.
Material e métodos:
Local do experimento e aspectos éticos
A pesquisa foi realizada no NUPEÁRIDO, fazenda experimental pertencente ao CSTR, da UFCG, localizada no município de Patos, na Paraíba. Os procedimentos experimentais foram submetidos ao Comitê de Ética no Uso de Animais (CEUA), da UFCG, com protocolo 23/2024.
Animais e manejo experimental 
Foram utilizados 20 ovinos, 10 do grupo genético Soinga e 10 Santa Inês. Todos os animais tinham aproximadamente 4 meses de idade, peso vivo médio inicial de 28,25 ± 2kg e não-castrados.
 Parâmetros fisiológicos
A FR foi determinada pela contagem dos movimentos respiratórios por minuto, utilizando um estetoscópio veterinário flexível posicionado na região torácica direita, ao nível das primeiras costelas. A contagem foi realizada durante 60 segundos e expressa em movimentos por minuto (mov/min).
A TR foi medida com um termômetro clínico veterinário digital, com escala máxima de 44 °C, introduzido diretamente no reto do animal. O instrumento permanecerá no local por aproximadamente dois minutos para estabilização da leitura, sendo o resultado registrado em graus Celsius.
A TS foi realizada com auxílio de uma câmera termográfica modelo Fluke® Ti55FT, cada termograma gerado foi gravado em um cartão de memória e analisado pelo software Smartview versão 3.1, onde foram obtidas as temperaturas médias em (°C) da TS.
Análise estatística
O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado e os dados obtidos foram analisados através do programa estatístico SAEG e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Resultados e discussão: 
Na Tabela 1, observa-se que a FR diferiu entre as raças, com valores médios de 129,9 mov/min para os ovinos Soinga e 139,6 mov/min para os ovinos Santa Inês. Houve diferença estatística significativa (P≤0,05), sugerindo maior ativação do mecanismo evaporativo respiratório nos animais Santa Inês. Esse resultado indica que esses animais dependem mais da dissipação de calor via aumento da FR, o que pode estar associado a menor eficiência de adaptação ao calor quando comparados aos ovinos Soinga. 

Tabela 1. Variáveis fisiológicas, frequência respiratória (FR, mov/min), temperatura retal (TR, °C) e temperatura de superfície (TS, °C) de ovinos das diferentes raças
	Raça
	FR (mov/min)
	TR (°C)
	TS (°C)

	Soinga
	129,9 B
	39,53 A
	41,28 B

	Santa Inês
	139,6 A
	39,55 A
	43,02 A

	CV (%)
	14,82 
	1,12 
	5,46 


Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem estatisticamente entre si pelo teste de Tukey (P≤0,05).

Verifica-se que na TR, não houve diferença significativa entre as raças (P≤0,05), com médias de 39,53 °C para Soinga e 39,55 °C para Santa Inês. Esse resultado indica que, apesar das diferenças nos mecanismos de dissipação de calor (como observado na FR), ambos os grupos foram capazes de manter a temperatura corporal dentro de uma faixa fisiológica relativamente estável. 
Já a TS apresentou diferença significativa entre as raças (P≤0,05), com 41,28 °C para os ovinos Soinga e 43,02 °C para os ovinos Santa Inês. A maior TS observada nos animais Santa Inês sugere maior acúmulo de calor na superfície corporal, indicando menor eficiência na dissipação térmica e maior absorção de radiação solar. Em contraste, os ovinos Soinga apresentaram menor temperatura superficial, o que pode refletir melhor adaptação morfofisiológica ao ambiente semiárido, favorecendo a perda de calor sensível.

Conclusão: 
Conclui-se que, embora ambos os grupos genéticos sejam adaptados ao calor, os ovinos Soinga apresentam vantagens fisiológicas que podem favorecer sua utilização em sistemas produtivos em regiões semiáridas, contribuindo para maior sustentabilidade e eficiência produtiva.
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